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E ao 7º dia, o Doclisboa não descansou. Nesta 
quarta-feira  chega um dos filmes mais cotados na 
competição internacional: Sofia’s Last Ambulance, 
um documentário de observação assinado por Ilian 
Metev.
Em outros destaques, realce para a três curtas-
metragens (I will cross Tomorrow, The Suffering 
Grasses: when Elephants fight, it is the Grass that 
suffers  e Cheap Tickets) inseridas no chamado 
Cinema de Emergência e que abordam a questão 
da guerra civil na Síria e a austeridade na Grécia, 
e dois filmes com a questão nuclear como tema: 
Nuclear Nation e The Radiant. 
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ILIAN METEV - REALIZADOR DE SOFIA’S LAST AMBULANCE
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ILIAN 
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Depois de ter começado 
a sua carreira como 
violinista e de ter 
estudado pintura, Ilian 

Metev experimentou o cinema, 
escolhendo o género documental 
como o seu cavalo de batalha. 

Após algum sucesso com 
Goleshovo, uma curta documental 
sobre uma aldeia abandonada nas 
montanhas da Bulgária, Metev 
decidiu registar o total colapso do 
sistema de emergência médica em 
Sofia, a capital da Bulgária, onde 
após a queda do regime comunista 
o número de ambulâncias desceu 
das 140 para 13. Sim, são 13 
ambulâncias para 3 milhões de 
pessoas. 

Com Sofia’s Last Ambulance, Metev 
conseguiu vencer um do prémios 
na Semana da Crítica em Cannes, 
registando com um olhar clinico 
as dificuldades de um médico, 
uma enfermeira e um condutor 
que frequentemente trabalham em 
turnos de 48 horas.

O c7nema teve a oportunidade de 
falar com Ilian Metev. Aqui ficam 
as suas palavras:

Qual a génese deste projeto. O 
que o levou a concretizar esta 
obra? 

Senti que precisava de me expressar. 
Eu tive as minhas experiências num 
hospital búlgaro e observei bem os 
contrastes entre um sistema em 
rutura e as pessoas que trabalham 
nele de forma muito humana.

Em algum momento, chegou 
a pensar que seria mais fácil 
fazer um filme de ficção sobre a 
temática e não um documentário?

Sempre soube que queria fazer 
um documentário de observação 
– tudo o que precisávamos 
filmar estava lá. Claro que houve 
momentos em que desejas ter mais 
controlo sobre a realidade, mas os 
momentos onde a vida real ocorre 
com uma beleza surpreendente são 
insubstituíveis.

Teve de pedir permissão ao 

Ministério da Saúde da Bulgária 
antes de filmar. Foi algo difícil de 
conseguir?

Sim. Tive de pedir, numa base 
semanal, autorização ao ministério 
da saúde durante um ano. Na 
altura já sabíamos quem seriam os 
nossos protagonistas e tínhamos 
uma visão muito clara do filme. Na 
verdade eles foram-me passando 
de pessoa em pessoa até que um 
dia, finalmente, alguém nos deu 
autorização.

Nós vemos o filme como o turno 
de uma noite, mas levou-lhe mais 
que uma noite para filmar o que 
vemos. Como correu a produção 
e as filmagens?

Sim, nós construímos tudo de 
forma deliberada a dar a sensação 
de apenas um turno – eu queria 
que a audiência sentisse o que era 
estar na pele dos protagonistas. 

Ao todo demorou cerca de quatro 
anos a completar o filme. Alguns 
meses de pesquisa, sem câmaras. 
Como já o afirmei, a permissão do 
ministério demorou muito tempo 

a ser dada. Filmámos durante dois 
anos e tenho cerca de 60/70 dias de 
filmagens.

Depois tivemos algumas pausas 
nos trabalhos durante estes dois 
anos, altura em que procurámos 
financiamento – nós procuramos 
em pelo menos cinco eventos e 
começámos no Doclisboa. Foi 
um processo longo e cansativo. 
Aprendi muito. Quanto à edição, 
essa decorreu de forma calma 
durante cinco meses.

Decidiu sempre seguir o pessoal 
médico e não os pacientes. Este 
filme é assim uma história pessoal 
mas ao mesmo tempo tem uma 
forte componente e mensagem 
política por trás…

Sim, eu penso o mesmo. O filme 
tem várias camadas nesse aspeto. 
Para mim era importante não me 
limitar a uma mensagem, mas 
mostrar a realidade na saúde e 
deixar o espectador tirar as suas 
próprias conclusões.

De certa maneira, Sofia’s Last 
Ambulance mostra os problemas 
dos cuidados de saúde na 
Bulgária, um pouco como A 
Morte do Sr. Lazarescu fez com 
a Roménia. Este filme foi uma 
inspiração?

Eu comecei a desenvolver este 
projeto antes de ver o Lazarescu. 
Mais tarde vi e gostei muito – 

«Senti que 
precisava de me 

expressar.»

ENTREVISTA
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para mim captou o ambiente 
e a atmosfera que eu também 
conhecia do meu país, e de forma 
muito eloquente.

As minhas influências artísticas 
são, contudo, diferentes: sou um 
grande fã de [Robert] Bresson e do 
[Yasujirô ] Ozu.

Como lidou com os doentes? Teve 
algum problema com as pessoas 
porque elas não queriam ser 
filmadas?

Por vezes houve situações 
sensíveis. Normalmente no espaço 
de segundos e através de uma 
troca de olhares com parentes 

desses doentes sabíamos logo se 
éramos bem-vindos ou não. E se 
sentíssemos que algo não estava 
certo pousávamos imediatamente 
as câmaras. Contudo, muitas vezes 
eles sentiam que era importante 
gravar esta realidade e houve 
mesmo casos de pacientes que 
queriam mesmo estar no filme. 
Porém, a nossa objetiva manteve-
se firme com os protagonistas.

No final ficamos com a sensação 
que a Mila Mikhailova fartou-se 
desta vida e vai desistir… ela fez 
isso?

Não sei. O final é aberto…

«Ao todo 
demorou cerca 
de quatro anos 
a completar o 

filme.»

ENTREVISTA
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«Se sentíssemos 
que algo não 
estava certo 
pousávamos 

imediatamente 
as câmaras.»

Os protagonistas (Mila, Plamen, 
Krassimir) gostaram do filme?

Foi um dos momentos mais 
especiais na minha carreira de 
6-7 anos no cinema. Eles foram 
convidados para a estreia em 
Cannes. Depois da exibição, 
todos estavam em lágrimas. Eles, 
genuinamente, gostaram do filme.

Como se sentiu quando ganhou 
um prémio na Semana da Crítica 
em Cannes?

Muito bem. Foi uma grande honra.

Está a trabalhar num novo filme? 

SESSÕES

24/10 21:45 LONDRES

26/10 19:15 LONDRES

Sim, mas a semente precisa ainda 
de muitas água antes de poder ser 
partilhada.

Onde se vê daqui a dez anos?

Espero que algures perto das 
pessoas que amo, perto da natureza 
e com muitos desafios criativos ●

ENTREVISTA
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Neste novo filme do documentarista septuagenário 
Eduardo Coutinho, o amor e as suas mais variadas 
formas ganha um destaque através de «Canções», 
um projeto que reflete e ilustra as distintas fases do 
processo de rompimento de cada entrevistado que 
narram a sua experiência pessoal.

As Canções
Eduardo Coutinho | 92’ / Brasil / 2011

+ DESTAQUES

Filme construído em memória de Basel Chehade, um cineasta assassinado em Homs, a 28 de maio de 2012. 
Durante quatro minutos assistimos ao realizador sírio a tentar chegar à zona de demarcação, mas um atirador 
furtivo trava o seu caminho.

I will cross Tomorrow
Abounaddara | 4’ / Síria / 2012

 74 (Seventy Four)
Rania Rafei, Raed Rafei | 95’ / Líbano / 2012

74 (Seventy Four) tenta captar  e recuperar para 
debate a essência do movimento revolucionário que 
se deu em 1974 quando um grupo de estudantes da 
Universidade Americana de Beirute ocuparam a 
faculdade num protesto que acabou por despoletar 
uma discussão generalizada ao imperialismo norte-
americano.
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Nuclear Nation

Documentário sobre o exílio forçado por parte dos 
habitantes da cidade de Futaba após o acidente na 
central nuclear de Fukushima, no Japão. Recorrendo-
se a entrevistas e a imagens de grande impacto, 
assistimos a histórias trágicas e a gente que procura 
uma responsabilização pela negligência criminosa do 
Governo Japonês e da empresa de energia.

Atsushi Funahashi | 145’ / Japão / 2012

O Milagre de Santo António

Encomendado pelo Curtas Vila do Conde, este 
trabalho do ucraniano Sergei Loznitsa (realizador de 
Minha Alegria e Into The Fog) acompanha eventos 
ocorridos na aldeia de Santo António de Mixões da 
Serra, na região de Valdreu, no norte de Portugal, que 
honra o seu padroeiro com um festival muito especial 
e onde os animais são levados até à igreja para serem 
abençoados.

Sergei Loznitsa | 40’ / Portugal / 2012

Um Rio Chamado Ave, de Luis Alves de Matos, é uma 
produção Campus, do projeto Estaleiro, e assume-se 
como uma viagem entre o passado e o presente e o 
que se pontifica é a resistência de um rio à indiferença 
do homem para com a natureza.

Um Rio chamado Ave
Luís Alves de Matos | 20’ / Portugal / 2012

O mais recente trabalho do The Otolith Group, que 
junta artistas como Anjalika Sagar e Kodwo Eshun, 
documenta o que veio depois do grande terramoto 
que atingiu a costa este do Japão às 2h46 do dia 11 de 
março de 2011. O terramoto despoletou um tsunami, 
matando milhares de pessoas e causando acidentes 
nucleares na central de Fukushima. 

The Radiant
The Otolith Group | 64’ / Reino Unido / 2012

+ DESTAQUES



| c7nema.net | Dia 7 - 24/1010

CRÍTICAS

The Radiant
The Otolith Group

A meio de The Radiant 
alguém desmonta uma 
máquina fotográfica, 
é nesta imagem que 

se percebe este filme: mais do 
que documentar Fukushima, o 
tsunami ou os perigos da energia 
nuclear, o objetivo é desconstruir 
o jargão científico e a propaganda 
sobre estes temas e construir uma 
nova narrativa, visual, sonora 
e emocional que se opõe a eles. 
Realizado pelo The Otolith Group 
para a dOCUMENTA 13, o filme 
é, como esperado de algo feito 
por um conjunto de pessoas 
diferentes, uma amálgama de 
estilos e técnicas, misturada com 
entrevistas e imagens de arquivo.

Tendo em conta que foi 

desenvolvido para ser apresentado 
numa mostra de arte, é normal 
que o filme não seja facilmente 
compressível ou acessível para 
quem vá à procura de um 
documentário formal sobre os 
temas focados. Aqui o objetivo é 
mais deixar uma marca emocional, 
rejeitando as versões científicas 
ou oficiais e procurando outras 
formas. Por exemplo, a banda 
sonora é algo que incomoda, 
baseada nos ruídos de medições de 
radioatividade.

Das narrativas verbais, podemos 
encontrar reflexões sobre as 
várias camadas locais, culturais, 
religiosas, e sobre a forma 
como eventos importantes 
como o desastre de Fukushima 

acrescentam camadas invisíveis e 
se podem mesmo confundir com 
as já existentes (poderá ser daqui a 
100 anos a radiação uma espécie de 
deus, tendo em conta o animismo 
xintoísta do país?).

É um filme para refletir e sentir, 
mas não para esclarecer. ● João 
Miranda

SESSÕES

24/10 18:45 CULTURGEST
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Vers Madrid 
(The Burning 
Bright)! 
Sylvain George

Depois do 15 de março, 
por várias vezes os 
espanhóis têm saído à 
rua, manifestando-se 

contra as medidas neoliberais e 
enfrentando a repressão policial. 
Sylvain George, assim que soube 
do que se passava nas ruas de 
Madrid, resolveu documentar o 
que se estava a passar na Portal del 
Sol. Vers Madrid é o resultado.

Já muitas vezes se tentou filmar 
uma revolução. O ano passado, 
a mostra do documentário 
português Panorama dedicou-se 
às dezenas de filmes que foram 
realizados sobre o 25 de Abril. 
Também o ano passado, no 
Doclisboa foram apresentados 
pelo menos dois filmes sobre a 

primavera Árabe. Se normalmente 
resultam filmes emocionais (nem 
sempre emocionantes) e por vezes 
ideológicos, agora, com o horror 
à política (não, não é uma palavra 
feia) que tanto caracteriza a nossa 
sociedade, acabam apenas por 
fazer parte do espetáculo alienante, 
como o definiu Debord.

Vers Madrid é um trabalho em 
progresso, tanto assim que de um 
dia para o outro a sua duração 
passou de uma hora para mais de 
duas. Sylvain George é o primeiro 
a admiti-lo, mas ter de estar duas 
horas a ver trabalho em progresso 
de alguém completamente 
apaixonado pelo que vê, mas 
incapaz de assumir uma posição 
crítica ou ideológica sobre o que se 

passa ou sem sentir a necessidade 
de explicar o que protesta o 
movimento, torna-se confuso 
e aborrecido. Que o digam as 
várias pessoas que saíram a meio 
e as outras tantas que ouvi sair a 
protestar.

Documentar é importante, mas um 
filme (mesmo um documentário) 
implica que haja uma certa 
interpretação das imagens, não 
basta captá-las e intercalá-las com 
a arquitetura. Ainda mais um 
filme político. Vers Madrid é um 
trabalho em progresso, mas ainda 
tem muito que progredir. ● João 
Miranda

SESSÕES

24/10 16:45 LONDRES
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CRÍTICAS

Seems So Long 
Ago, Nancy
Tatiana Macedo

Filmado na Tate Modern e na 
Tate Britain, Seems so long 
ago, Nancy debruça-se sobre 
o trabalho dos seguranças/

assistentes nestes museus. Para 
isso, Tatiana Macedo, a realizadora, 
entrevistou e filmou durante três 
meses as várias pessoas que fazem 
este trabalho nestas instituições. 
Com o cuidado de não mostrar as 
obras de arte, o filme foca-se nas 
pessoas, nos tiques, na paciência 
(ou falta dela), no emotional 
labour que têm de efetuar para 
com o público.

Antes da sessão, a realizadora 
tentou explicar o processo e o 
contexto do filme. Cada vez mais 
se torna evidente que quanto mais 
fala o realizador antes do filme, 

mais se revela que está a tentar 
colmatar as lacunas que este tem. 

Se as entrevistas foram efetuadas, 
só se ouve de passagem, já nos 
créditos finais, um bocado que 
explica de onde vem o nome do 
filme. 

Assim, falta qualquer tipo de 
contexto que não seja laboral e 
se, como declarou a realizadora, o 
objetivo era que não olhássemos 
para estas pessoas como uma massa, 
o capturá-las apenas na aparência 
e negar-lhes uma vida pessoal, 
que poderia ser desenvolvido nas 
entrevistas, acaba por derrotá-lo.

Mais uma vez se percebe que se 
uma imagem vale mais do que 

mil palavras, acaba por não valer 
nada sem elas. Talvez um corte 
diferente, com a inclusão das 
entrevistas, abra este filme de uma 
forma imprevista. Como está, é 
uma desilusão… ● João Miranda

SESSÕES

24/10 16:30 S. JORGE
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CRÍTICAS

Estreado no passado Festival 
de Berlim, Nuclear Nation, 
do cineasta japonês 
Atsushi Funahashi, segue 

a tendência inevitável do cinema 
em se focar em problemas sociais, 
políticos e ecológicos após 
um desastre. Se na Europa se 
acentuam os filmes em torno da 
crise económica e da austeridade, 
ainda que se centrando em 
histórias pessoais para contar 
algo mais abrangente, no Japão 
intensificaram-se os trabalhos – 
documentais, ou de ficção (basta 
lembrar Land of Hope de Sion 
Sono), em torno do problema 
nuclear.

Esta questão sempre esteve na 
ordem do dia no país do sol nascente, 
não fosse o Japão a nação que mais 
duramente lidou com bombas 
atómicas, sendo mesmo um dos 
seus maiores ícones, o tenebroso 
Gojira, um resultado criativo 
dessa ferida aberta na sociedade 
nipónica. Por isso mesmo, o 
drama vivido pós-terramoto, pós-
tsunami e pós-acidente nuclear 
na central atómica de Fukushima 

reabriu uma grande questão no 
país, ainda que nada disso sirva 
neste momento aos habitantes de 
Futaba, uma pequena cidade da 
costa leste do Japão, transformada 
numa nova Prypiat (a cidade mais 
próxima da central de Chernobyl), 
forçados a abandonar a sua cidade e 
a tornarem-se refugiados nucleares 
dentro do seu próprio país.

O filme – que dispensa qualquer 
tipo de narração - acompanha 
muitas das histórias pessoais destas 
vítimas, juntando tudo num bolo, e 
mostrando a desgraça que  viveram 
(e vivem), muitas delas reunidas 
numa escola primária perto de 
Tóquio. É lá que Funahashi recolhe 
testemunhos dos deslocados, 
assiste ao drama da separação 
de famílias, e a condições muito 
limitadas de habitabilidade. A 
crítica ao governo e à empresa 
por trás da central nuclear, e até 
aos comentadores na TV, são 
o mote, especialmente porque 
durante anos foram enganados na 
ilusão que estavam em segurança 
e que uma situação como estas era 
impensável.

Por outro lado, o cineasta encara 
ainda – e centra a sua objetiva largos 
momentos na pessoa de Katsutaka 
Idogawa, o presidente da Câmara 
Municipal da cidade, como um 
rosto de resistência, luta e procura 
da responsabilização contra a 
situação. Fugindo da politica da 
terra queimada, Idogawa dá a 
voz pelo seu povo e denuncia a 
negligência criminosa do Governo 
Japonês e da TEPCO, procurando 
ainda criar uma nova cidade e 
não cair no erro anterior, em que 
a troco de dinheiro e investimento 
em diversos equipamentos se 
permitiu a construção desta 
máquina assassina que despertou 
após uma tragédia natural. 

Por tudo isso, Nuclear Nation é uma 
história importante e um trabalho 
que merece grande atenção, ainda 
que mais por aquilo que conta do 
que pelos méritos cinematográficos 
– que compreenda-se, não têm 
nada de errado. ● Jorge Pereira

Nuclear 
Nation
Atsushi Funahashi

SESSÕES

24/10 16:00 CULTURGEST
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Filmes - Competição Nacional
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O Sabor do Leite Creme
Hiroatsu Suzuki, Rossana Torres

Seems So Long Ago, Nancy
Tatiana Macedo

Amanhecer a andar
Sílvia Firmino

Sobre Viver
Cláudia Alves

Cativeiro
André Gil Mata

Deportado (França-Portugal)
Nathalie Mansoux

Le Pain que le Diable a pétri (França-Portugal)
José Vieira

Terra de Ninguém
Salomé Lamas

O Regresso 
Júlio Alves

Filmes - Competição Internacional
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Three Sisters (França-Hong Kong)
Wang Bing

A Última Vez que vi Macau (Portugal-França)
João Pedro Rodrigues, João Rui Guerra da Mata

Babylon (Tunísia)
Youssef Chebbi, Ismaël, Ala Eddine Slim

Sofia’s Last Ambulance (Bulgária-Croácia-Alemanha)
Ilian Metev

Bakoroman (França-Burquina Faso)
Simplice Ganou

Arraianos (Espanha)
Eloy Enciso Cachafeiro

People’s Park (EUA-China)
Libbie D. Cohn, J. P. Sniadecki

Vers Madrid (The Burning Bright)! (França)
Sylvain George

Fogo (México-Canadá)
Yulene Olaizola

The Radiant (Reino Unido)
The Otolith Group

The Anabasis of May and Fusako Shigenobu, 
Masao Adachi and 27 Years without Images (França)
Eric Baudelaire
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Age is… (França-Reino Unido)
Stephen Dwoskin

Two Years at Sea (Reino Unido)
Ben Rivers

Differently, Molussia (França)
Nicolas Rey

Inquire Within (EUA)
Jay Rosenblatt

Hollywood Movie (Alemanha)
Volker Schreiner

The Search for Emak Bakia (Espanha)
Oskar Alegría

74 (Seventy Four) (Líbano)
Rania Rafei, Raed Rafei

Moving Stories (Bélgica)
Nicolas Provost

Free Radicals: a History of Experimental Film(França)
Pip Chodorov

Manhã de Santo António (Portugal)
João Pedro Rodrigues

Meteor (Alemanha)
Christoph Girardet, Matthias Müller

Cello (Alemanha)
Marcel Hanoun

A Story for the Modlins (Espanha)
Sergio Oksman 

Saudade (França)
Jean-Claude Rousseau

Mekong Hotel (Tailândia-Reino Unido)
Apichatpong Weerasethakul 

Ashes (Tailândia)
Apichatpong Weerasethakul

Reconversão (Portugal)
Thom Andersen

One, Two, Many (Bélgica)
Manon de Boer
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Filmes - Investigações
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Pathway (China)
Xu Xin

Nuclear Nation (Japão)
Atsushi Funahashi

Into Oblivion (República Checa)
Šimon Špidla 

Espoir Voyage (França-Burquina Faso)
Michel K. Zongo

The Law in These Parts (Israel)
Ra’anan Alexandrowicz

Free Libya (Aústria)
Fritz Ofner

Les Invisibles (França)
Sébastien Lifshitz 

Edificio España (Espanha)
Víctor Moreno 

Revision (Alemanha)
Philip Scheffner

Low Definition Control Malfunctions #0 (Aústria)
Michael Palm 

Un Mito Antropologico Televisivo  (Itália)
Alessandro Gagliardo, Maria Helene Bertino, Dario Castelli

Filmes - Retratos
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Milos Forman: what doesn’t kill you… (República Checa)
Milos Smídmajer

Gerhard Richter Painting (Alemanha)
Corinna Belz

Roman Polanski, a Film Memoir (Reino Unido)
Laurent Bouzereau

Splinters – A Century of an Artistic Family (Finlândia)
Peter von Bagh 

Filmes - Sessões Especiais
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5 Broken Cameras (Palestina-Israel-França)
Emad Burnat, Guy Davidi

Demokratia (Grécia)
Marco Gastine

Duch, le Maître des Forges de l’Enfer (França-Camboja)
Rithy Panh



PASSATEMPO

Temos 3  DVD’s da edição especial  + 2 DVD’s da edição simples de É na 
Terra não é na Lua para oferecer aos nossos leitores.

Para se habilitarem a estes prémios basta enviarem um email para 
passatempo@c7nema.net com os vossos dados (nome, morada) e 
escreverem um pequeno texto sobre este filme e porque o gostariam de 
ter em DVD.



AGENDA

SALA MANOEL 
DE OLIVEIRA SALA 3

19:15
Cinema de 
Urgência 2

SÃO JORGE

LONDRES

SALA 1 SALA 2

16:45 16:15

19:15

Dusty Night, de Ali 
Hazara

Vers Madrid (The 
Burning Bright)!, 
de Sylvain George

21:45 18:45
74 (Seventy 
Four), de Rania 
Rafei, Raed Rafei

21:30
The Year of the 
Beaver: a Film 
about the Modern 
‘Civilised’ State, 
de Poster Film 
Collective

16:30

A Minha Banda 
e Eu, de Inês 
Gonçalves, Kiluanje 
Liberdade

19:00

Um Rio chamado 
Ave, de Luís Alves de 
Matos

Seems So Long 
Ago, Nancy, de 
Tatiana Macedo

GRANDE
AUDITÓRIO

PEQUENO 
AUDITÓRIO

16:00 15:30

CULTURGEST

19:00 18:45

21:15

So that you can 
live, de Cinema 
Action

Chantal Akerman 
par Chantal 
Akerman, de 
Chantal Akerman

Dis-moi, de Chantal 
Akerman

Nuclear Nation, 
de Atsushi Funahashi 

O Homem do 
Trator, de Gonçalo 
Branco

O Regresso, de 
Júlio Alves

Cinelândia, de 
Louidgi Beltrame, Elfi 
Turpin

The Radiant, de 
The Otolith Group

21:45
From a Mess 
to the Masses, 
de Antoine Wagner, 
Francisco Soriano

21:30
As Canções, de 
Eduardo Coutinho

SALA DR. FÉLIX 
RIBEIRO

SALA LUÍS DE 
PINA

19:00
Les Rendez-vous 
d’Anna, de Chantal 
Akerman

CINEMATECA

22:00
Là-bas, de Chantal 
Akerman

21:30
Aux Bains de la 
Reine, de Maya 
Kosa, Sérgio da Costa

Terra de 
Ninguém, de 
Salomé Lamas

Edificio España, 
de Víctor Moreno

Nevada: of 
Landscape and 
Longing, de Ian 
Soroka

Sofia’s Last 
Ambulance, de 
Ilian Metev

O Milagre de 
Santo António, de 
Sergei Loznitsa

Un Mito 
Antropologico 
Televisivo, de 
Alessandro Gagliardo, 
Maria Helene Bertino, 
Dario Castelli




